
 
 

 
A  Volta 

 
 
Coro da 1ª metade:  Queremos ir pelo mundo, correr perigo! 
 
Solista 1:    Não fugi da guerra, fugi de fazer a guerra. Uma guerra com 
15 anos, 35 anos, 60 anos; a guerra nasceu antes de mim. A guerra é mais velha 
que nós e sabe muito. Não fugi da política, a política empurrou‐me borda fora. A 
política  é mais  velha  que  nós  e  sabe muito.  A  política  e  a  guerra  são  negócios 
antigos, com segredos que  lhes dão alma. A política e a guerra têm corpo e um 
grande  quarto  de  vestir  e  travestir,  com  toucador  e  espelho,  pente  e  batom. 
Arranjam‐se para a ocasião,  animam e dizimam. 
 
Coro da 2ª metade:  Queremos voltar a casa, mais nenhum lugar! 
 
Solista 2:    Andei tanto na cela como na estrada e no mar. Andei tanto 
até saber que nunca me movi. Somos ilhas rodeadas de água por todos os lados 
menos por dois: o céu e a terra. Nós não nos mexemos, a água do mar que nos 
banha é que se renova e nos afasta das águas paradas; o ar e a terra é que mexem 
por baixo e à nossa volta. Sou uma  ilha  formada por vários arquipélagos e vou 
continuar a andar sem sair daqui,  vou continuar a andar para chegar ao ponto 
onde comecei. Mas como o vou reconhecer se nunca o conheci?  
 
Coro da 1ª metade:  Queremos ir, mas com bilhete de ida e volta. 
 



Solista 3:    Levo papéis ilegais para me oficializar. Vou para um destino 
absolutamente desconhecido para me reconhecerem. Eu não perdi a dignidade, 
tiraram‐ma.  Não  me  tiraram  os  papéis,  deitei‐os  fora.  Fujo,  mas  não  vem 
ninguém atrás de mim; corro contra o tempo e o vento está a meu favor. Brasil, 
Madeira, Tunísia, Austrália, é tempo de manga curta, voo de Verão em Verão, de 
continente em continente. Uma perda de tempo. Se em vez de fugitivo eu andasse 
embarcadiço, à velocidade das estações do ano. 
 
Coro da 2ª metade:  Queremos voltar, mas deixem‐nos descansar aqui. 
 
Solista 4:    Ninguém é ilegal, os papéis é que mentem. Anulam direitos 
que  todas  as  mulheres  e  homens  ganham  quando  nascem.  Quero  desfrutar  a 
dignidade  que  reconquistei  em  nova  casa  que me  entregaram.  Viver  a  paz  e  a 
vida  que  as  guerras  interrompem.  A  que  sabedoria  desconhecida  se  foram 
inspirar para  eliminar pessoas  e direitos humanos? Vou dobrar  a  esquina,  vou 
dormir a sesta, vou ao mercado beber um sumo de  laranja natural. Vou sonhar 
acordar, estar aqui e noutro lado. 
 
Coro das metades reunidas:   Ir e voltar! Ir e voltar! 
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